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Butirato de sódio microencapsulado como aditivo alternativo aos 
antimicrobianos em dietas para frangos de corte desafiados com Eimeria 

spp sobre a integridade intestinal 
 

 

RESUMO - Alega-se que o uso de antibióticos como promotores de 
crescimento está relacionado com a resistência microbiana, o que tem 
preocupado nutricionistas e impulsionado os estudos que avaliam o butirato de 
sódio microencapsulado (BSM) com a finalidade de melhorar as condições no 
trato gastrintestinal. Diante disso, um estudo foi conduzido com o objetivo de 
avaliar o efeito do BSM sobre o desempenho, morfometria intestinal, contagem 
de oocistos das excretas (OOPG), escore de lesão do intestino delgado e 
turnover do carbono da mucosa intestinal de frangos de corte desafiados com 
Eimeria spp. 1.200 pintos de corte machos, Ross, foram distribuídos em um 
delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e seis 
repetições. Os tratamentos consistiram de: T1- controle negativo, ração basal 
(RB); T2- RB + 1.000 mg/kg (0,10%) de BSM; T3- RB + 1.500 mg/kg (0,15%) de 
BSM; T4- RB + 2.000 mg/kg (0,20%) de BSM; T5-  controle positivo, RB + 
antibiótico. Não foram observadas diferenças estatísticas para as variáveis de 
desempenho e morfometria intestinal de 1 a 42 dias. Porém, notou-se que as 
inclusões superiores de BSM (1.500 e 2.000 mg/kg) mostraram ter potencial ao 
apresentar maiores valores no ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), 
viabilidade (VB) e fator de produção (FP), além de melhor conversão alimentar 
(CA) e maior altura das vilosidades, quando comparado aos demais níveis de 
inclusão e à adição de antibiótico. Na contagem de oocistos e análise de escore 
de lesão, observou-se diferença apenas para períodos de coleta, em que maior 
excreção detectou-se aos 7 dias pós-inoculação. As lesões causadas por E. 
acervulina e E. tenella atenuaram-se a partir do 10o e 8o dia pós-inoculação, 
respectivamente, e as maiores lesões provocadas pela E. maxima observaram-
se 5 dias após a inoculação. No período de 0 a 21 dias, os tratamentos que 
receberam aditivos (BSM ou antibiótico) apresentaram menores valores de meia-
vida, acelerando o turnover do carbono da mucosa intestinal. No período de 22-
42 dias os tratamentos com inclusão de 0,15% e 0,20% de BSM, e o tratamento 
com antibióticos apresentaram os maiores valores de meia-vida 35,29h; 32,92h 
e 38,27h respectivamente, indicando que o BSM conseguiu proteger a mucosa 
intestinal dos danos causados pelas Eimerias. Conclui-se que o uso de BSM na 
dieta não interfere no desempenho de frangos de corte, porém assemelha-se ao 
antibiótico na preservação da mucosa intestinal pós-desafio com Eimeria spp.  

 
Palavras-chave: ácido butírico, ácidos orgânicos, aves, isótopos estáveis, 
microencapsulação, turnover intestinal, trato gastrintestinal, morfologia intestinal. 
 

  



 
 

Microencapsulated sodium butyrate as an alternative antimicrobial 
additive in broiler diets challenged with Eimeria spp on intestinal integrity 

 

 ABSTRACT- It is alleged that the use of antibiotics as growth promoters 
are related to microbial resistance, which has concern nutritionists and propels 
studies that evaluating microencapsulated sodium butyrate (MSB), for the 
purpose of improving the conditions of gastrointestinal tract. With the aim of 
evaluating the effect of MSB on performance, intestinal morphometry, count of 
oocysts excreted per gram of feces and intestinal mucosa carbon turnover of 
broilers challenged with Eimeria spp. 1.200 1-d-old male, Ross, allotted in a 
completely randomized design with 5 treatments and 6 replications. Treatments 
consisted of: T1 – Negative control, basal diet (BD); T2 - BD + 1,000 mg/kg 
(0.10%) of microencapsulated sodium butyrate (MSB); T3 -BD + 1,500 mg/kg 
(0.15 %) of MSB; T4 - BD + 2,000 mg/kg (0.20%) of MSB; T5 – Positive control, 
BD + antibiotic. No statistical differences were observed between the treatments 
for the variables of performance and intestinal morphometry in the studied 
periods. Therefore, it was noted that higher inclusions of MSB (1,500 and 2,000 
mg/kg) showed to have potential when presenting higher values in average gain 
(AG), average feed intake (AFI), viability (VB), and production factor (PF), 
besides better feed conversion (F:G) and higher villus height, when compared to 
other levels of inclusion and the addition of antibiotics. In the oocyst count and 
lesion score analysis, it was observed statistical differences only for the studied 
collection periods, in which higher excretion was detected at 7 days after 
inoculation. The lesions caused per E. acervulina and E. tenella attenuated from 
the 10- and 8-day post-inoculation, respectively, and the major injuries caused 
per E. maxima were observed 5 days after inoculation. In the period of 0-21 days, 
the treatments that received additives (MSB or antibiotic) presented lower half-
lives values, accelerating the turnover of the intestinal mucosa. In the period of 
22-42 days, the treatments with the inclusion of 0.15% and 0.20% of MSB, and 
the treatment with antibiotics presented the highest half-lives values 35.29h, 
32.92h and 38.27h, respectively. indicating that MSB was able to protect the 
intestinal mucosa from damage caused by Eimerias. It is concluded that the use 
of MSB in the diet doesn’t interfere in the performance of broilers, however, 
resembles the antibiotic in the maintenance of post-challenge intestinal mucosa 
with Eimeria spp. 

Keywords: butyric acid, gastrointestinal tract, intestinal morphology, intestinal 
turnover, microencapsulation, organic acids, poultry, stable isotopes. 
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CAPÍTULO I – CONSIDERAÇÕES GERAIS
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1 INTRODUÇÃO 

A preocupação com a segurança alimentar, assim como o impacto de 

resíduos químicos dos alimentos na saúde humana tem aumentado 

gradativamente nos últimos anos, fazendo com que a indústria de produção 

animal busque soluções significativas e sofra grandes transformações. 

Uma das questões polêmicas discutidas pelos nutricionistas é o uso de 

antibióticos como aditivos promotores de crescimento em dietas para frangos de 

corte. De acordo com Brugalli (2003), o número de pesquisas com aditivos 

alternativos aumentou consideravelmente devido ao fato dos antimicrobianos 

melhoradores de desempenho serem vistos como um risco à saúde humana por 

estarem associados à resistência microbiana. 

A utilização de antibióticos como melhoradores de desempenho foi 

abolida pela União Europeia em 2006, com base principalmente na precaução 

(CASTANON, 2007). Entretanto, ao retirar das dietas doses subterapêuticas de 

antibióticos, a indústria avícola sofreu perdas de produtividade devido à maior 

dificuldade em controlar doenças subclínicas e consequentemente, a eficiência 

alimentar dessas aves também foi prejudicada (LAZARO et al., 2001). Diante 

desta situação, é constante a busca por aditivos alternativos que auxiliem na 

superação de problemas entéricos e mantenham o desempenho zootécnico do 

animal (PELÍCIA et al., 2011). Visto que o Brasil é o segundo maior produtor e o 

maior exportador de carne de frangos, com produção de 12,86 milhões de 

toneladas e exportação de 4.101 milhões de toneladas no ano de 2018 (ABPA, 

2019).  

Uma alternativa ao uso de antibióticos como melhoradores de 

desempenho é a utilização de ácidos orgânicos. Diversas pesquisas são 
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realizadas visando avaliar o efeito desta inclusão, porém poucos são os 

trabalhos avaliados frente a um desafio microbiano. Polycarpo et al. (2017), em 

um estudo meta-analítico, constataram que apenas 12% dos artigos publicados 

entre 1991 e início de 2016 basearam-se em experimentos que ofereciam algum 

tipo de desafio microbiológico aos frangos. 

Somado a isso, a inclusão de ácidos orgânicos requer ajustes, pois as 

aves apresentam particularidades em seu trato digestório. Os ácidos orgânicos 

assim que chegam ao duodeno são absorvidos e metabolizados, 

comprometendo sua ação ao longo do intestino pela sua inexistência ou pelas 

baixas quantidades encontradas (PIVA et al., 2007). Desta forma, é preciso 

estudar o comportamento do ácido no trato digestório e assegurar que o mesmo 

atinja, em quantidades suficientes, o local apropriado de atuação e tenha limitada 

absorção (MEUNIER et al., 2006). Isto pode ser alcançado com a 

microencapsulação que proporciona a liberação do ácido em todo o trato 

gastrintestinal, atingindo as regiões mais distantes do intestino (VAN DEN 

BORNE et al., 2015). Tal técnica pode tornar-se uma possível solução podendo 

exercer maior efeito antimicrobiano e, com isso, influenciar aspectos 

morfofisiológicos intestinais e consequentemente o desempenho zootécnico. 

Além das inovações tecnológicas utilizadas para o desenvolvimento e 

aprimoramento de aditivos alternativos aos antibióticos, metodologias refinadas 

têm sido utilizadas para avaliar os efeitos destes aditivos no crescimento e 

maturação do epitélio intestinal. Dentre elas, destaca-se a técnica dos isótopos 

estáveis, em que a diferença natural existente entre a razão isotópica de carbono 

(13C/12C) de plantas do ciclo fotossintético C3 e C4, permite utilizá-los como 

marcadores nos tecidos animais. 
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Assim, estudos que utilizem essa técnica para avaliar a taxa de turnover 

da mucosa intestinal de frangos de corte permitirá incrementar o entendimento 

sobre o modo de ação dos ácidos orgânicos no intestino, mostrando a influência 

deste aditivo na taxa de renovação celular antes e após desafio sanitário por 

oocistos de Eimerias spp. 
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